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“Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 
meme NA = 
AMERICA DO SUL 


Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 
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Tres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
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| PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS : 
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conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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| EU SEIRTUDO 


E IER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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Cinema Familiar a E 
Umapparelho bem cons- A A SCENA M U) DA Ea 
truido, de resultados ga- A, : E 
rantidos, de facil mancjo T- e 
e isento de qualquer pe- EY SUMMARIO DO Nº. 300— 40 DO ANNO VI ES 
rigo de incendio. o ee 
Estudado especialmente ja 23 DE DEZEMBRO DE 1926 o 
para o uso da escola e] Eq 
e da familia. ssa og 
a Rival perigoso ( KenNETH NMAc DonaLD é pa 
TES, Bruce GORDON |), a (8) Es 
MY Na pista dos criminosos — ( Hoor GrBson, CHAR- NY 
eee LES, MAILLES, Fax WRrAy é SALLEY- LoNG) 8 Sa 
ms Mentiras Amorosas ( EveLYN Brent, MonTI Es 
q 3 Brug, CHARLES GERRARD é [ETHEL WALES ) [1 Ea 
mm [abios sellados ( DorotHYy ReEvieRrR, CULLEN 3 
ED LANDIS, LiNcOLN STEDMAN E PArRBARA LUD- des 
Ea DY) : ló Ea 
E A lei da vida ( Nímes: DermozZ e Jal APERI E 
E Mile. JOSYANNE c Srs Harry o IXRIMMER JN 
Ea Cc MENDAILLE ) 20 ES 
em A verdade acima de tudo ( PAULINE STARKE, Va 
A Jomnnr WALKER, Reckcirre PELLOWES € ER 
E) O A. Gran) : 23; ER 
& [yrannoceMartyr — ( Lon CHanNEYy, Lois MORAN e 
| A OWEN MoorE, Henry B, WALTHALL, SOJIN ds 
ae ce Rose LANGDON') 20 E 
Ea A protegida (Nei HaMmiLTON SHIRLEY NA- E % 
ee soN, RoBertT Frazer, Witiiam PowELL € d+ 
pa Ji OMICKARD JE. aa 53 
E Asdezcicatrizes — ( ALLENE Ray, Rosg E USDIck 5% 
FT Jack Mower e Harry WocD: 3] 5 
DR] As novidades na tela Ep 5 E3 
4 Os que vivem no écran ( JACQUELINE LOCCAN, 
da “Producers Distributino JJ... Ri + dE 
á Os tvpos de belleza na secra muda ( NMADGE Ea 
Liga-se directamente na corrente electrica da cidade. Bectamy, da “Fox Film Corporation”) 5 FY 
Projecções até 15 metros de distancia. Ns grandes scenas da cinematograrha E ( Ru- So 
MA C FE EZ El HOS DOLPH VALENTINO & ViLMA BANKY ) |& E3 
R RR L Os namorados no cinematographo — ( Ken Nay- Ea 


RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO. 
Os maiores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE' e 
GAUMONT para profissionaes e amadores. 
Catalogo e explicações sob pedido. 


NARrRD ce DorotTHY Revier, da “First Na- 
tional |) AR 
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BRINDES 


A todos os freguezes que lhe derem o prazer de sua visita 
e effectuarem as suas compras desde o dia 20 do corrente 
até ao dia 6 de Janeiro, dia de Reis, a 


Perfumaria Lopes 


à Praça Tiradentes n.º 34-38 
e Rua Uruguayana n.º 44 


distribuirá interessantes brindes, além de ter remarcado 
todos os seus artigos com grandes abatimentos. 


HA BRINDES PARA TODOS 
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No Gloria no dia 27 
“PEDRO, O 
CORSARIO' 


q grandiosa producção da 
“UFA de Berlim 






















com And Fgede Nissen, Paul Richter e Rudolf Klim Rogge 
Distribuição da “URANIA FILM” — Luiz Grentener 
RIO DE JANEIRO — RUA SENADOR DANTAS 91 
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girald Denny Lau- 
ra lia Plaste, Ri- 
chard | Talmadge,. 
Norman Kerr 
Edward Everett 
Horton e. final 
merte. a linda 
Mary Philbin 

Mem dos “Jew- 
els”. o Odeon ex- 
hibirá algumas 
producções de 
grande valor como 
O Sol ca Meia Noi- 
te com Laura La 
Plante, Par O Mal- 
lev, Raymond Ke- 
ane e George Sieg- 
man, Marriage 
Clause” com Fran- 
cis X. Bushman 
c Billie Dove e Take it from me” 
com Reginald Denny 





RecinatiD Denny, Laura La PrantTE, HELEN PERGUSON Rota CruirróoRD e Reta 


RoLAND. ap:z um excreicio de natação na piscina da residencia de Helen Pergusos 


Miss Frorence Came, sabrinha de Dovelas [a 
erbracks, que var estrear no Cécran , em um Elm 
de Cloria Swanson, na United Nrrists 


R eia! p IDeENNY tem tido uma car- 
reira assaz agitada mas sempre bri: 
lhante 


Nascido em 1896, começou por ser mi- 





litar depois for boxer. aviador, cantor € Ramon Novarro faz ndo numa praia de Nice seus exercic ias diarios 
finalmente actor E 

Scu pai era tambem actor notavel é sua avó, Reginald tinha como ideal ser um boxer: mas 
Mrs, Ienri Lec. fôra tambem estrella do Druryv depois de varias tentativas, estava como ae- 
Lance Theatre de Londres Muito moço ainda. tor em excursão pel: l India, cfLs indo de SPO- 


seu a la dama da companhia dramatica 
de que fazia parte, miss Irene Haisman 

Explode porem a Grande Guerra. Reginald 
alista-se e faz excellente figura como avia- 
dor, As mesmo tempo, torna-se o campeão 
de box do 5º corpo do excreito inglez na 
França 

Terminada a guerra voltou ao palco como 
barvtono, de companhia de opereta. Nessa 
qualidade é que foi aos Estados Unidos € 
Charles Lacmele, o director da Unimersal foi 
quem o decidiu a trabalhar para o écran 


a 


O Sr. Frarcisco Serrador' digno e ac- 
tivo presdente da Cia. Brasil Cincmeato- 
graphico, à quem já tanto deve a cinemato- 
graphia ro Bras |, agora acaba de firmar con- 
tracto com a Universal Pictures do Brasil. 
para cxh bh ção no cirema Odeon. a contar 
de. Janciro de 1927, de todas as “Universal 
Jewels 

Os Jewels que a Universal setá agora cor- 
[eco o ando classificados sob Uma lista com 
a des gnação de magra”, contem obras que 
estão alcançando suecesso nunca visto nos 
Estados Unidos. [Entre seus interpretes en- 


Como UMA Es= 
[REDUINHA ES 
FUDA Ntiss 
(Chara Bow 
ensaiando al 





- 
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+ Y actriz ALMA BENNETT, que foi reconte- 
ontrame-se artista - grande nomeada cj: e 
titudes diaria contram-se artistas de grande nomeada « ! À mente contractada ade la, dama dos films 
de um espelho no jardim do sua residencia, bem conhecidos em nosso meio, como: Re- de Ben Turpin 


5 Est 


cs 


* numero consta de 36 paginas, 
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Film da F. B. O. tendo como 
prctagonistas, KENNETH Mac 
DonAaLD e Bruce GORDON 


Musculcso, chcio de vida, coma 
cabeça repleta de bôas intenções 
e valicsos conhecimentos, Bob 
Downs, detestava toda o tra- 
balho em que não podesse 
dar mostras de suas qualidades 
e aptidões. Reduzido ao papel 
de editor da pagina de modas 
masculinas do jornal deseu pai, 
Bob achava-se mal collocado. 

Estava elle no auge do seu 
descontentamento cuando Janet 
Jordan, sua noiva, veiu dizer-lhe 
que seu pai, o Sr. Charles Jor- 
dan, engenheiro chefe das obras 
de açudagem em Sandy Creck, 
estava sendo a victima dajornal 
“A Gazeta”, de propricaade de 
um inimigo do pai de Bob, um 
tal Mortimer Simpson e cera 
editado sob a resporsabilidade 
pessoal de um filho d esse homem 
que dispunha para isso des ca- 
pitaes da firma Simpson Cors- 
tructicn Ccempanyv, uma em- 


Um film DIAMOND 


Distribuido pela 





Agencia 
Cinematographica Um namoro aquiu começa às escondidas. 
LEON ABRAN preza competidora e tambem Durante forte altercação entre da “A Gazety , CoD perdeu à 
adversaria do Sr. Charles Jordan. Bob e Harold, o editor e gerente calma ce esbofetecu o joven com 
petidor" [este facto 


obrigeu-o a aband' - 
nar sea empreso má 
jornal do seu pai 
No dia seguinte, 
quend» ia em cam:- 
nho para casa o au- 
tomovel em que Bob 
viajava loi atacado 
por dois assálaria 


dos de Harold. mas 


O cocheir>. conhe 
cid B “a ulcunha 
de Taxi Dan UM 


ex-proefissicra!l do 


box. veiu em auxiTo 
de Boh CEI TAS TE 
tantes é quesahiram 
severamente espar- 
cados. lim seguida 
graças a um habil 
estratagema Boh 
conseguiu — despa 
“char es dais: bar- 
dides em um trem 
de carga, queira para 
um logar de onde 
elles não pcderão re- 
gressar sendo seis 
mezcs mas tarde. c 
isso porque ns bo - 
SS de um dclles 
encontrou uma car- 
ta endereçeda au 
feitcr do açude de 
Sandy Creek: pedin 
do-lhe para arranjar 
cellccação para an 
bos 
Bob e o seu cors- 
panheiro, Taxi Dan 
vão tomar certa dos 
empregos  destina- 
de S a Sluds acdlvers |- 
vriCs, com a esperan- 
ça de desverdar + 
mysterio Jaque! 
regecio. lima vez 
na obra Bob, nã: 
tarda a se conven 
cer de que ha marc- 
teira no caso 





Em primeiro lo- 


A linda Jan | cstava em situação das mais Criticas quando Bob intervey Car descobre que (O) 


» 
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Bob ec Dan formavam wma 


honesto 
tambem 
substituir 0) 
usado na obra 
Muito 


leitor, Feceney. não é 
em seguida desc: bre 
«que se pretende 
cimento a ser 
por outro de 

interior ec imprestavel para tra 
balhos daquela importancia 
Mais tarde descobre ainda que 
O signatário da carta de 
sentação ao leitor que se assi 
gnára sômente “QZ”, não é 
outro senão o proprio Sr. Mor- 
timer Simpson, que, na certeza 
de que o scu plano terá bom ef- 
leito, antegoza a vingança pre- 
meditada contra o Sr. Jordan, 
com o desmoronamento do açude 
co consequente descredito, ue 
isso lhe acarretaria, 


qualidade 


Apre- 


Bob e Dan porem estragam 


O plano de Simpson e do feitor 


Vari 
cimento de primeira qualidade 


cheios de amigos de Dan, não 


tardam a chegar ao acampamen 


to. O cimento imprestavel d 


subst tudo Pt Lc) by: Im Cos h: — 
mens de Dan atiram-se com pra 
zer dao assalariados de Feenes 


Este tenta fugir preventr 
Simpson do que está occorrendo 


para 


c evitar que o jornal rival pu- 
blique aquella historia, que os 
levará todos à prisão, porem 


Bob consegue prendel-o e a his- 


toria é publicada vindo o pu- 


TUA 
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caminhões carregados de 
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Irritado com aquollas intrigas; Bob foi reclamar explicação do 


blico a saber então quem eram 
Simpson e seu filho Harold. 
À recompensa de Bob é o res- 


deito de todos quanto o co- 
| 








filbo do Mortimer 


nhecem, a obtenção de um tra- 
balho que diz bem com a sua 
vigorosa natureza co amor de 
Janet ; 
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Na pista dos salteadores 


, 








Film da Universal com a se- 
guinte 


DISTRIBU!ÇÕO 


Jeffe Morgan — Hoor Ginson 
Jeff Morgan Senior — Charles 
Mailes 
Pauline Stewart — Fay WRraY 
Laura Mayhew — SaLLY LonG 
Tem Stewart Emmetr King 
Lawrence — Lloyd Whitlcck 
O Delegado William Dyer 
Xe x 3k 


O Sr. Tom Stewart possuia. 
longe dos centros civilisados, 
um estabelecimento, muito pro- 
curado peles ' touristes”. Lan- 
gas cram as excurssões, que seus 
hospedes faziam pelos arrede- 
res apreciando as altas serras 
e um sem numero de logares 
pittoresccs dos arredores, 

O Sr. Tem tinha uma filha 
linda e intelligente. Pauline, que 
o auxiliava na superintendencia 
de seus negocics. 

Ás cousas agora, no emtanto. 
já não corriam as mil maravilhas 
porque numa das ultimas ex- 
cursões, cs touristes tinham 
sido assaltados e roubados por 
um bando de salteadores. Para 
evitar maior escandalo, que podia 
prejudicar seu hotel Tom tinha 
assumido a responsabilidade de 
todos os prejuizos, fazendo cons- 
tar que tudo aquillo não passára 
de uma comedia, destinada a 
dar sensações novas aos hos- 
pedes. 

É indemnisára todos os pre- 
judicados, inclusive a Sra. Laura 
Mayhew, que se déra como rou- 
bada em mil dollares, 





Os frequentadores do 
hot] extranharam uma 
tão rapida intimidad: 





Pauline porem não 
cCeixára de estranhar 
que aquela crca- 
tura tivesse em seu 
poder tão elevada 
quantia dep 
de re(l Ie ct E SO- 
bre essa singular: 
dade chamára a at- 
tenção de seu pai 
para o facto de taes 
assaltos só se darem 
cm cCxXCLISOCS gta- 
das por um ta! La- 
wrence 

O Sr. Tom teve 
então uma ideia e 
ESCTCVCU à Seu VvEe- 
lho am'go Jeff Mer- 
gan, adm'ravel ati- 
rador c homem de 
grande coragem, pe- 
dindo-lhe seu au- 
vilio 

Morgan porem 
já se sentia em cda- 
de de evitar aven- 
turas c, em vez de 
ir, mandcu seu | 
lho se entender com 
O or. Vem, dizen- 
do-lhe em carta que 
o rapaz pcderia sub 
stituil-o com vanta- 
gem, pois não lhe 
laltava coragem € 
pentaria infallivel 

Jeff Morgan Ju- 
nioracecitando o 
ercargo que seu pai 
lhe confiava, partiu 
a procurar o Sr 
Tom, que não fez 
muita [é com elle, 
tendo-o na conta de 


o dp ep a 
TS jm 


| 
] 
| 
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O a 


net do 
pdo 


= 5Es 
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Jeff ficou ferido ness> primeiro embate mas não desanimára. 
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uma creança desas- 
trrada. Apenas Pau- 
line sympathisa des- 
de logo com o ra 
paz, que ella julga 
capaz de grandes 
feitos, como o que 
já praticára, mon- 
tando um cavalo 
fogosissimo, que até 
então não se deil- 
xára domai 

Mil é um insi- 
dentes interessantes 
se desenrolam então 

Lawrence € dis- 
pensado de guia de 
uma excursão à 
Montatanha do Dia- 
bo. o que não deixa 


de lhe atrapalhar 





certos plan: S, 4AS- 


sentados com sua Aqui já temos um — disse Jeff, 





cumplice, Laura 
Mavhew 

Para desnortear 
os bandidos, Pau- 
linc encaminha os 
excursionistas para 
um ponto dilferen- 
te do anteriormente 
annunciado. Mas 
são forçados a acam- 
par altas horas da 
noite e Laura apre- 
veitando essa cppo! 
tunidade dá o sig- 


nal combinado, que 


é percebido, ao 

longe, por Lawren- 

ce ec seus cumplices 
Mementes depois 





[odos animaes tl- 


m fugido, excep- 











DCE e e teem 





to o de Jeff, que o monta, 
sahindo em perseguição dos 
bandidos. Descobre-os numa 
cabana isolada e, num golpe 
de admiravel audacia, captura- 
os todos, entregando-os ao de- 
legado, inclusive Lawrence e 
Laura. 

Praticada essa façanha, Jeff 
toma Pauline pelo braço e troca 
com ella o primeiro beijo de 
amor, 


SS. Emas 
im, 


QUEM SÃO ELLAS ? 


Publicanos em nosso nume- 
ro de Novembro, a titulo de 
distracção photographias das 
cabelleiras de 18 estrellas do 
écran, para vêr se os leitores 
as reconheceriam sómente por 
esses indícios. 

Como é possivel que nem 
todas tenham sido reconhecidas 
damos hoje, aqui, os respectivos 
nomes. 


1, Vera Reynolds. 


2. Aileen Pringle. 

3. Dorothy Mackail] 

4. René: Adoré:. 

3. Constance Talmadge. 





6, Clara Bow 
7. Beté Daniels. 
8. Margaret Livingston. 


Laura tenta em vão obter as iõas gracas do recem-ch gado, 


9. Esther Ralston. ILE Leatrice Joy. 13: Lillian Rich 15 Alice Jovce. 
10. Joyce Compton. 12. Colleen Moore, 4. Corinne Griffith. IO. Pola Negri 





17. Claire Wind- 
StOT 
|S Blanche 


Sweet 


a 
O sumptucso en- 
satador Cecil 
B. de Mille anda de 
máu humor. Inter- 
rogado per um jor- 
nalista declarou: 

O ceran está 
em crise, na pceio! 
das Crises Falta de 
actores. SO appa- 
recem athletas, Mas 
artistas”? 

[é um gesto desa- 
busado completcu 


Seu pensamento 


+ 
sa 


Dis CRIFEITH 


está ensaiando 
o film A escrava 
branca, que tem 
como interpretes Ca- 
rol Dempster e Ri- 


charada Dix 


É NWAY TEARLE 
nasceu em New 
Vork v tem + 


annos, 





Jeff é apresentado ao perfido Lawrence 





IO 
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Nova a da Ê;, [ur [3 K tt 


Cinematographado pela Uni 


ted Artists COM à segui 





Fllem Corais Every o BreENI 

O cap tão [Dan Stovei Mion TI 
Bru! 

Madee Barlow foam Lowell 

[om Havden CHARLES (SrR 
RARO 

Jack [El Ralbh Farlkner 


Penny Wise Ethel Wales 

Bill IXcenan Andrew Waldron 

O capitão Landstrom [om 
Nenneds 


Dan Sococr cra um bravo ma 
ritiume. que excrea a ma's dura 


arriscada das proflisso BO! 


cominandavea o rebocador Chrel 
cuja mi do cra ade ir bu CuTr « 
conduzir até o posto de uma 
pequena cidade osnavios, quando 
se apresentavam diante da barra 


uma baba das mais perigosa 





Irecquentement ur utada por 
violentos temporal 

Assim arriscando sua vida q 
to lado Mlucinada , | 


Ui tas. ZA 


ss 


4 

sa sm 

+ 
10 
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cada uma de suas tarefas, o bravo 
Dan só tinha para consolo de 
tão | aventurosa existencia, O 
amor de sua noiva, a linda Ellen 
Craig. 

Um dia, afinal. apoz longes 
mezes de penosa economia, Dan 
conseguiu realisar seu casamento 
e terminada a cerimonia, que 
teve apenas a assistencia de seus 
modestos companheiros de tra- 
balho, chegcu a villa, o Sr. Ton 
Hayden, um elegante rico, que, 
dous annos antes já alli estivera 
e entretivera namoro com 
Ellen. 

Rapaz sem escrupulos e habi- 
tuado a satisfazer todos os ca- 
prichos, Hayden, embora hou- 
vesse assistido ao casamento, de- 
mora-se por alli e, apenas tem 
occasião de ficar a sós com Ellen 
tenta tomal-a nos braços e bei- 
jal-a, 

A moça repelle-o com encrgia 


ec indignação, ameaçando-o de 





denunciar tamanha audacia a 

seu marido; mas pouco depois, Madge passava os dias alegremente 
: -- ao lado de seu adorado Jack. 

vindo o saber que Tom Hayden 

é o director e principal accionista 


receio de que o mistravel se 
da empresa de que Dan é em- 


vingue agindo contra o bravo 
pregado resolve calar-se com rapaz ce despedindo-o do emprego 








Embora houvesse assistido a seu casamento, Hayden tenta tomal-a os braços A de 


peito da repulsa de 


Ellen, Hayden insistia em seus galanteios 


. 
* 








Emquanto isso 
passa em casa dc 
Dan Stowzr,um de- 
bate mais  tragico 
se trava d pequena 
distancia, no lar ain- 
da mais modesto de 
Jack Ellis, mestre 
de cquipagem do ou- 
tro Davi reboca- 
dor. Sua jovem es- 
posa Madge Balow 
sentindo-se prestes 
a ser mãi, pede ao 
alegre Jude, que 
abandone aquela ar- 
riscada prol.ssão 

Elle promette fal- 
lar a Dan para que 
intervenha junto de 
seus patrões afim de 
lhe arranjar um ser- 
viço em terra. mas 
ainda nesse dia é 
obrigado a parti 
com o rebocado! 

Madge vêé-o partii 
muito triste cv Cl 
coração não a cen 
ganava. Na manhã 
seguinte chega a in- 
jausta moticia (Es 
correra um acciden 
te a bordo c Jack 
fullecera 


Se 


Como capitão do 
rebocador é Dan 
9towur quem leva a 
communicação d'es- 
sa morte qa pobre 
Madge ec apicdado 
pela situação de 


(Continãa na pag tl) 
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A VIDA AMOROSA DE RODOLPHO VALENTINO 








(Continuação ) 


— AT HOME! 

E é novamente, 
mas em sentido 
inverso, o caminho 
percorids pela ma- 
nha, a corrida da 
torpedo silencicsa 
ao longo das ave- 
nidas largas € ni- 
tidas como pistas, 
entre duas linhas 
de palmeiras... Os 
kilometros de bou- 
levards, cortados 
por cutros boule- 
vards, cncde se es- 
tende o vestígio 
rectilineo das ro- 
das des autcmo- 
veis, naquelle im- 
menso parque de 
verdura formado 
pelcs jardins atra- 
vez dos quaes sur- 
ge, sob o quente 
st da California, 
a alvura msncto- 
na e elegante des 
“bungalewvs”, des 
modestes bunga- 
lows a cinccenta 
dollars por mez, 
alternando com as 
sumptuosas resi- 
denciasdes"'stars 
chalets normandes 
mais cu mencs au- 
thenticos,  simili- 
mesquitas, pavi- 
lhões de caça de 
um Luiz NVlame- 
rican.sado cu mais 
simplesmente vil- 
las de estylo cole- 
nial, onde se re- 
fiete, como em um 
bungalow de Tho- 
mas Ince, ficlmen- 
te copiada, a casa 
do glorioso George 
Washington. 

Com a mesma 
velocidade. a tor- 
pedo sobe a ram- 
pa branca condu- 
zindo à villa de Rudy, lumi- 
nosa em seu jardim de limoci- 
ros e de palmeiras, com can- 
teiros cuidadosamente floridos 
Esquecido, do esforço fornecido 
sob a abobada escaldante do 
studio, Rudolph respirava, am- 
plamente, o ar do largo, que 
vinha bater a região ao sul ende 
se estendem os tectos achatados 
perdidos em um oceano de ver- 
dura... Hollywood, cidade das 
sombras, cidade do E'cran-Rei. 

Dous gammes de latidos sono- 
ros saúdam a volta do senhor. 
Dous enormes cães o assaltam : 
“Sheik” e “Marquez”, cem à 
espontanea e vigoresa amabi- 
lidade de braves pastores alle- 
mães, festejam seu grandeamigo 

Yes! Yes! Yow are 
Shut uplt... 

Qualt... Sobre aquellas qua- 
tro patas, o prestigio de Valen- 
tino de nada valia. Multiplica- 
vam as demonstrações de ami- 
zade, com latidos centinuos. 

— Nunca poderei ensinar-lhes 
o pouco de inglez, que sei ! 

De facto: os dous bellissimes 
animaes, levados muito noves 
ainda para o paiz do Dollar, 
tinham-se acostumado a cuvir 
Valentino lhes fallar em sua lin- 





gua materna 
Era inutil fal- 
lar-lhes em 
inglez ou alle- 
mão. Foi ne- 
cessario que 0 
Aguia Negra 
recorresse á 
lingua de 
Dante cv de 
Mussolini, 
para que 
Sheik c Mar- 
quez consen- 
tissem em li- 
vral-o de suas 
pesadas ce de- 
sastradas pa- 
tas 
Hello | 
Kid! 
Rudolph. 
cor uma es- 
pecie de ale- 
gra juvenil, 
tirava apres- 
sadamente a 
rcupa, vestia 
um calção 
curto de 
sport, apa- 
nhava suas 
luvas, seus sa- 
patos, de bo- 
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ENTRE LES DEUX... Jerry Miloz, um jovem 

millionario, que se fez recentemente actor 

de cinematographo, entre as duas irmas 
Viola Dana e Shirley Mason. 
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NC Já Sel 
entraineur €s- 
tava em guar- 


da Como 
sempre, du 
rante uma 


meia hora 
Valentino, () 
clegante dan- 
Ssarnino, O US- 
belto caval- 
leiro, aperfei- 
Çoava-se na 
“nobre arte 
em compa- 
nhia de um 
campeão pro 
tissional, de 
id Mac NON 
cuja esgryma 
agil lhe per- 
mittia nada 
esquecer de 
seus segredos 
de nada per- 
der de uma 
agilidade ad- 
quirida com 
as liçeões do 
proprio Jack 
Dempsey 

Um gong 
imaginario 
põe fim á ses- 











N'ss Jacqueline Logan da 


Producers Distribuiting 


são Canceenta metros de cor- 
nda para uma piscina que es 
condia o frescor de suas aguas 

b um cucalyprus Dez mi- 
nutos de braçadas alegres cm 
torno de uma bola de water 
polo, alguns mergulhos Va- 
lentino deleitava-se, assim, dia- 
ramente, despojando-se do per- 
Ssonagem representado durante 
o dia, voltando a ser o ado- 
lescente turbulento, que já lôra 
no collégio de Perugia, em Ge- 


nova Unicamente avido de 
uma especie de alegria anima! 
| algums instantes depo S, 


novamente o star  recomeçava 
ua vida quotidiana. No escri 
ptorio, onde seu gosto heredita 
rio de latino pelos bellos moveis 
Preço dera Hive 
curso à sua prodigatidade Ru 
dolph Valentino, enquadrado por 
tomava conhe- 
cimento do correio do dia 

Mass do 
dedicatória 
VICNWS 


cos bibelols de 
Sel SCCretarim 
retratos para por 


propostas inter 


(Continúa na pagina 34) 


cede 44 AM 
a reremes sua 
ipa tires o rtr re dd 
Es dates ATÃSA 
”» Qrtsesgostrir edit 
EeRjtrspsavtistrrrad 
OP CIRRSESRA E 
Dto siert reste tiia 
ddtvator er rrtriscad 
Bodega ns ns ae ttrrta 
PRP TON TETO 
TINA. ese vet ITA 
sAGUL tr aspas 
+ PERES a 
AI pastar t RE 
FS bgpbaldsds 
FI 449444 
aséais 
14494 ? 


FIRST NATIONAI 


KEN MAYNARD e DOROTHY REVIER, da 


(Os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO 








LÁBIOS SELLADOS 


Film da Waldurf Pictures, 
tendo como principaes inter- 
pretes DorotHy REviER, CUL- 
LEN LANDIS, LINCOLN STEDMAN 
e BARBARA LuppDY. 








* 
* x 


Quando se ama, tudo parece 
muito bem e nada se pode offe- 
recer que seja um mrtivo que 
impeça a expansão d'este sen- 
timento affectivo, Era assim 
que Allan Howard pensava ao 
dar o beijo de noivado na linda 
Margarida Blake, que, de resto. 
sentia necessidade de lhe con- 
fiar um segredo, que havia em 
sua vida. 

No Club Ballev, uma casa 
de jogo de bastante luxo e por 
conseguinte frequentada por 
muita gente bôa, passava-se na- 
quelle memento na parte supe- 
rior do predio alguma cousa que 
devia interessar Margarida. De 
facto, o proprietario de tudo 
aquillo o Sr. James Blake, mais 
conhecido pelo nome de D al 
Ball sentindo approximar-se seu 
ultimo momento, chamára o ad- 
vogado e procurador Jorge Car- 
nett e lhe transmitcia seus ulti- 
mos desejos. 

Queria que sua filha não ti- 
vesse sciencia de sua triste vida 
Esperava a morte a cada mo- 
mento e pedia a Carnett que 
guiasse sua filha e vendesse 
aquella casa o mais depressa 
possivel. 

Essa filha a quem elle se re. 
feria era Margarida. 


A infeliz 
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Que veiu voce fazer aqui 


Alan, em casa, emquanto 
conversava, com sua irmã Alice, 
esperava a visita de sua noiva. 

Acontece, porem, que ao passo 
que Jack Warren dedicava seria 
paixão a Alice, esta estava de 
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foi encontrada alli, junto do advogado, que 


namoro com o proprio Carneti 
e era este o motivo de sua con- 
versação, para logo ter que a 
interromper pois que cera an- 
nunciada a visita do elegante 
Jack Feitas as apresentações 





parccia morto 





perguntou-lhe seu noivo 


Jack despeitado convida Allan 
para dar uma volta pelos caba- 


rets, visto como tambem Mar- 
gsarida não podia vir. E dirigi- 
ram-se justamente para o Club 


Balley, onde o espirito attribu- 
lado de Jack conce- 
beu a ideia de des- 
cobrir onde se fazia 
“o jogo forte” indo 
os dois para os an- 
dares superiores da 
casa 

Estuva ahi reser- 
vada a Allan uma 
triste surpreza: vêr 
Margarida inclina 
da para um leito 
ouvindo palavras de 
grande ternura O) 
rapaz de nada mais 
CullZ saber o, depois 
de recriminar o pro 
cedimento de sua 
noiva, sahiu d'alli 
desesperado 

Morto o velho 
Ball y Carnetr en- 
tendeu CIUc podia 
transformar suas ul 
timas determina- 
ções em outras que 
lhe pareceram mais 
convenientes ec as- 
sim Margarida ficou 
sendo um bjecto de 
curiosidade para os 
trequentadores do 
Club 

dua belleza es- 
tonteante e seu 
semblante triste fa- 
Ziam com que todos 
os olhares conver- 
gissem para ella, E 
Cra isto que Carnett 
desejava 

Uma tarde, Allan, 
Mice e Jack prepa- 
ravam-se para um 
passeio € emquanto 
ISTO se passava Q 
pai de Allan diri- 
gia-se para o Club 
pois era um apaixo- 
nado pelo jogo e per- 
dia alli diariamen- 
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caminho, Alice é le- 
vada para o automo- 
vel é sahem as duas 
a toda velocidade. 

Estava,então, Jack 
de guarda do corpo 
de Canett, quando 
notou que clle não 
tinha morrido. Era 
apenas um ferimento 
que recebera e assim 
pretendeu fugir, no 
que foi impedido pelo 
rapaz 

Agora, de volta os 
trez fugitivos, pela 
intervenção da poli- 
cia, Jack conta-lhes o 
que vira e assim se 
descobriu toda a 
trama do velhaco 

Livre d'aquelle per- 
seguidor, Margarida 
poude seguir o des- 
tino que lhe estava 
reservado ha muito 
e Jack encontrou a 
recompensa de sua 
firmeza no amor por 
Alice. 


ão Dal 


Nº Hlm 6) Coração 


que se Entende, 
Carmel Myers inter- 


Margarida surprehendera Carnetr tentando dominar a pobre Alice. preta pela 42º veL O 
papel de esposa infiel 

te um pouco de sua 
grande fortuna, de 
onde lhe adveiu tum 
cheque traumatico 
de modo que alan 
ao chegar all, teve 
que qo Lea r nos 
braços 

Carnett apode 
rou-se então de to- 
dos os documentos 
que compromectam 
a honra e credito 
de Alan e numa 
reunião, que deu 
cm sta Casa, deora 
isenta de jocatina 
quiz seduzir a inge 
nua Alice, que, ven 
do-se perdida e en 
contrando um re- 
volver a mão atira 
contra o atrevido 

Ora Jack tinha 
telephonado a Allan 
avisando-o de que 
sua irmã estava na- 
quella casa, vindo 
elle a toda a pressa 
soccorrei-a 

Ouvindo o estam- 
pido Margarida es 
condeu a pobre mo- 
ça e disse ter sido 
ella quem atirára 
Jack telephona para 
a polícia e quando 


esta vinha ainda em meio infame 





grandes scenas da cinematographia : 





TUDY e VILMA BANKY, no film “ O filho do Sheik ”. 

















(8) 
] À Lei da Vida 
[OA 














Drama de Paul Herrizeu «la 
Course au Flabeau » cinematogr- 





phado pela Patthé-Consortium 
com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 

Sabina Revel — Mme. Dermoz 

Marie-Louise Revel — Mile. 
Josyanne 

Mme. Fontanais Mme. Ja- 
labert 

Diogo Mavaron — Harry Krim- 
mer 


Stangy — Mendaille 


* 
* x* 


Dizia Platão, que as corridas 
de archotes de que tanto gos- 
tavam os antigos Gregos eram 
bem a imagem da vida, na ansia 


das successivas gerações para 
viverem umas nas outras, per- 
petuando-se, procurando cada 


qual passar o archote da vida, 
com o que tem de melhor a seus 
filhos, 


Ássim tambem acontecia com 
a sra. Sabina Revel. Viuva e 
mnça, ella tudo seria capaz de 
sacrificar por sua filha, Marie 
Louise, a quem adorava, Casada 
quasi creança, pouco mais de 
trinta annos tinha, quando já 
Marie Louise estava em edade 
de se casar. É, por causa dessa 
filha, ella que amava o Sr. 
Stangy, revelliu-o quando elle 
lhe fez uma proposta de casa- 





Ao saber da partida do Sr. Stanzy, a Sra. Revel 
foi tomada por profundo desespero. 


mento. Fel-o com magua im- 
mensa, mas sentia-se na obriga- 
ção de o fazer, Vivia para essa 
filha e queria dedicar-se sómente 
a ella. 

E' facil, pois, imaginar, seu 
desespero e sua decepção, quando 
naquelle mesmo dia, o Sr. Stan- 
gv, veiu lhe apresentar suas des- 
pedidas. Resolvera partir para 
os sertões africancs, de onde es- 
perava nunca mais voltar. Pouco 
depois, em contraste com sua 
magua, ella viu Marie Louise 
chegar alegre, a alma sorridente 
a bailar-lhe nos olhes, porque 
Diogo Mavarmm acabava de pe- 
dil-a em casamento, devendo vir 


naquella mesma noite fallar 
com sua mai e suá avó a esse 
respeito. 


A avó, a bôa Sra. Fontenais 
adrava a neta, como estremecia 
a sua filha Sabina Revel. Mcra- 
vam as duas em sua ecompanhia, 
pois nada lhes ficára. apcz a 
morte do Sr. Revel: e não fos- 
sem ns rendimentes, bem grandes 
da Sra. Fontenais e não teriam 
onde viver. 

Que poderiam ellas dizer? 
Que outro remedio tinham senão 
acceitar aquelle noivado? E o 
casamento se fez e com elle a se- 
paração. Dicgo Maravon her- 
dára de seu pai a fortuna e uma 
grande fundição de aço. Era 
rico e podia offerecer a sua es- 
posa conforto e prazeres. Eram 
felizes. Mas a situação finan- 
ceira em França entrcu em crise, 
tal que todas as suas industrias 
se sentiram abaladas e a fundi- 
ção de Dingo [ci das que mas 
sfreu, Divgo lançcu mão de 
todrs cs recurscs de que dis- 
punha ec em breve viu que tinha 
todo o seu capital empatado 
nessa empresa. E 
precisava ainda de 
numerario para fa- 
zer face à desreza, 
e enfrentar a situa- 
ção, Precisava no 
momento de um mi- 
lhão de francrs ou 
sua ruina seria ire- 
v'tavel, Onde arran- 
jar esse dinheiro? 

O lar, onde ou- 
trora havia símen- 


te ris s. começou a 
se entristecer, Era 
precs» achar um 


meio para combater 
a crise. Diogo lem- 
brou-se então de re- 
dir o auxilio da Sra. 
Fontena's. Nun au- 
sencia da avó de sua 
esv"sa- elle se enten- 
deu coma sua sogra 
que prometteu ar- 
ranjar tud” certa de 
que sua mãi não cu- 
saria nºcar aquelle 
auxiilo. Dingo voltou 
para casa ainda af- 
flicto mas esveran- 
cado. Em vão porem 
Sabina imnlorcu sua 
mai, que lhe lembrou 
o perigo d'aquellas 
transacções a crme- 
çar pelo que succe- 
dera com o proprio 
Sr. Revel, que gas- 
tára todo o drte da 
esp-sa e enter-á-a 
tambem um milhão 
da Sra. Fontenais 
sem resultado. 


O choque soffrido 
por Diogo foi enor- 
me, ao saber d'essa 
resposta. Marie 
Louise, que soffria 
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Por sua filha, a Sra 


tambem aba- 
Chamada a ver 
a filha ce vendo sua magua 
pois a fallencia pcederia levar 
Di-go ao suicidio, ella premetteu 
intervir. Sua filha lhe lembrou 
o nome do Sr. Stangy... Não! 
Nunca ella se humilharia tanto 
Recorrer ao hemem a quem re- 
pellira, para que elle d'ssesse que 
sômente se lembrava d'el'ecuan- 
do precisava? Nunca! Nas Marie 
Louise insste supplica Por 
felicidade sabia-se o paradeiro 
de Stangy, peles jornaes. Foi 
para o Congo que ella escreveu 
O prazo de quinze dias de que 
Diogo precisava, dava tempo 
para que a respecta viesse 
Mas as duas semanas se pas- 
saram e a s tuação angusticsa 
ficou sem solução. Ante a dor 
da f.lha, Nme, Revel jurou que 
conseguiria de sua mãi o dinheiro 
necessario. Cemo? À noite in- 
teira passou ella a im tar a lettra 
da Sra. Fontenais, e pela ma- 
drugada foi se deitar, exhausta 


do coração teve 
lo fortissimo 
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Revel sacrificava 





seu proprio dmor. 


O crime estava praticado, em 
apolices de sua mai, que ella 
ass'grára no verso, para caucio- 


nal-as. E foi leval-as à um ban- 
queiro amigo, tão amigo. que 
desccbriu a falsidade, Fra a 


vergenha. tanto mais quanto elle 
declareu que ja levar cs decu- 
mentes à verdadeira dena, Sa- 
bina voltcu para casa, humilha- 
dac dorida por não peder salvar 


sua filha, Nas uma surpreza 
a esperava. Stangy all estava. 
Elle accorrera a seu chamado, 


pesscalmente e 
se passava, millicnario que ecra, 
premettera té do o seu apoio 
ao genro da mulher que amava. 

Era preciso partir para as 
mentanhes, a restaurar a scúde 
de Marie e Sabina estava afílicta, 
pois que sua mãi quer accmpa- 
nhal-as e ella bem sabe que as 
alturas lhe fazem mal, como lhe 
dissera o medico, attendendo 
ao seu estado de cardiaca muito 
adiantada. Mas deixal-a não 

(Continúa 32). 
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TYPOS DE BELLEZA NA SCENA MUDA . — Miss MADGE BELLAMY., 


* Fox FILM: 





À verdade acima de tudo 


Film da For com a sSeruinte 


DISTRIBUIÇÃO 


PaULINE STARKI 
Jonnny War- 


Penckk pe 

Kipling Smith 
KER 

Samsão Adonis 

à Sra Smith 

() detective 
LOW ES 


Mbert Gram 
Dot Parlev 
ROCKLIEFI 


[pI 


O enredo da aventura 
em torno de um personagem ex- 
trraordinariamente — mteressante 
Que, alem de outras preoceupa 
ÇÕES na vida, tem a de ser casado 
com uma mulher horrendamente 
feia e alem disso dotada com 
um genio de féra, uma mulher 
que mette o guarda chuva em 
quem lhe pisa um pé no omnibus 
atira O marido pela porta afóra 
quando elle demora para descer 
do bonde e veste-se de tal forma 
que mais parece uma caricatura 
da natureza do que uma mulhe! 
bem Nosso heroc Cjuo 
se chama Kipling Smith 
centa a todas essas desditas uma 
ainda maior para as 
mais importantes cestas de pa- 
peis inuteis de parg. E! 
seu desmantelo phvysico condiz 
perleitumente com seu estado 
d'alma:cabellos crescidos, oculos 
chapéu roupa mal 
cuidada empocirados 
tudo emtim de pleno 
com o desanimo, que lhe destro 


vira 


Pois 
UACCrTCsS- 


CSCrRUVOE 


rodo O 


des ibado 
sapato “ 


accordo 


as mais caras esperanças de ser 
aceito como eseriptor wc des 
libertar daquela mulher cu) 
destino em má hora fôra laad 
dO SC 


De resto a terrivel creatui 


A SCENA MUDA — 6.º ANNO — N. 300 


acorda logo pela manhã e o põe 
tóra de casa para que procure 


um editor para suas obras 


Em uma d'essas manhãs, em 


que, mais 
habitualmente, 


desanimado do 


Kippling 


que 
tazia 


Ella trazie-lhe o resul- 
tado dd seu tra- 


alkh ) 


sentir sua infelicidade, pois não 
havia encontrado até aquella 
occasido editor para seus livros 
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Ladra moderna, Pei lp. | esva crcantadora comu 
o vestuario de pirata dos tempos heroicos. 


ella o expulsou mais ferozmente ainda d:- ! 
zendo-lhe: 

— Numa epoca de crise como a que atra- 
vessamos, não podemos continuar nesta 
Situação precaria. Ou me trazes hoje um 
contracto assignado por 
livraria importante ou 
vais ser lavador de 
pratos, 

Então, apezar de toda 
sua falta de coragem 
para enfrentar os edito- 
res que allegavam, to- 
dos, não poderem im- 
pri mir producções 
mediocres com o custo 
elevado do papel e to- 
dos os impostos com 
que Os governos costu- 
mam taxar similhante 
industria, Kippling re- 
conhece que é preciso 
tomar uma deliberação 
energica; do contrario 
sua cara metade o obri- 
garia mesmo a se em- 
pregar como garçon de 
restaurant. E clle parte Pes; ça ia 
sobraçando um grosso EE Er gasto 


giro. 


rolo de papel á cata de Eh pol Eai ? k ie 
quem queira por aquillo ; .y f O dy | Pi 
en lettra de forma e RA 
apresentar ao publico 

mais um cultor do 

idioma. 


Depois de bater a va- 

tas portas, que se lhe 

fecham como se elle 

fosse um leproso, o des- 

tinc leva-o a uma agen- 

cia onde só se dizem 

verdades e que se cha- 

ma Veritas, mas cujo 
gordalhufo proprietario, 
contracta athletas para 

lazerem exercicios phv- 
sicos pelo radio, em- Ee 
quanto seu nome é an- EEE diga | Pa 
nunciado em cartazes 
enormes. Ell> encontiou-a exhausta pela fusa. 
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Dominada ec apristonada 


Ao deparar, no frontespício do escriptorio 
todo povoado por lindas dactilographas com 0 
lemma: “A VERDADE ACIMA DE TUDO” 
Kipling quasi desfallece porque o romance que 
elle alli traz nada mais é do que uma ficçã 


EEm todo o caso, como não vê outro re- 
curso, reune os ultimos vestígios da coragem 
de UC bem precisa deante dos olhares de [O- 
das as moças, encantadoramente lindas, que 
vão servir de juizes à sua obra, Nada tendo, po- 
rem, que possa influir junto ás pequenas para 
uma decisão favoravel, pois, acanhado em 
extremo, não tem nem sequer animo para 
esboçar um flirt, com medo de vêr surgir, 
entre os batentes da porta sua esposa com um 
cacete na mão, INippling entrega aos deuses 
a sua sorte e dispõe-se a lér, o livro que vem 
propor ao editor (Continúa na pag. 30) 
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que apenas vceulta 


soecorrc!- 


a 


verdade. 


E 
Poa dE te 


ta: 
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Tyranno e martyr 
TET 


Film da “Metro-Geldwyn” 
com a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO 


Joe — Lon' CHANEY 
A filha de Joe — Lor MoRrAN 
O almirante — Owen MooRE 
O padre —- Henry B. WALTHALI 
O chinez Wing — Kamvyiana 
Sojin 

Pensy — Rose Langdon 
Um criado — John George 

% 

* * 


O capitão está a bordo do 
navio com sua esposa, a qua! 
se acha doente em seu camarote 
Destinam-se a Mandalay, mas 
acaba de rebentar, uma tempes- 
tade, que ameaça destruir o na- 
vio. Diante d'esse terrivel pe- 
rigo a tripulação está a ponto 
de se revoltar contra a ordem 
dada, de transpor os arrecifes. 
Mas o capitão que teme pela 
vida de sua espcsa, insiste em 
que seja esta a rota, o que abre- 
viará a viagem 

Durante a noite, a pobre se- 
nhora dá a luz, mas não sobre- 
vive c o seu corpo é atirado a9 
mar. 

Ora, alem da enfermeira e do 
capitão vai a bordo um velho 





Lanorando cuem elle cra, 
e moça interviu na luta 
contra scu proprio pai 


amigo deste, um 
sacerdote cujo amor 
pela morta agora se 
revela. Elle a amá- 
ra antes que clla 
desposasse o capi- 





tão elo justamente 
ISSO Que lez que O 
sacerdote renuncias 
se 4uo mundo c abra- 
çasse a sua prolissão 
actual 

E, agora. é a elle 
QqUue o caDitao entre- 
ga a criança, que 
acaba de nascer Pa- 
ra que a tome sob 
seus cuidados 


Passam-se vinte 
Amos O capitão 
a quem alcunham de 
Jce:; é agora uma 
creatura repelente 
um pobre aleoolico, 
que causa nojo ver 


Um de seusolhos 
vellado por uma ca: 
taracta, imprime a 
toda a sua phvysio- 
nomia um aspecto 
sinistro. E umfar 
rapo de homem, um 
ente desprezivel dy 
asqueroso, um ind:- 
vidu Capaz de to 
dos es crimes, de 
todas as baixezas 
Vive de um bordel! 
que explora e tem 
Ppormais intimo ami- 
go um chincz de 
mora! egual à sua 

Um jovem inglez 
o capitão Sherrick 
a quem todes conhe- 





- ——— e — - — cem pelo vulgo de 
“almirante” € Sodio 
Julgando-a morta, O Almirante, deteve-se por um instante, tremulo de em Não de Joe numa cm- 
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preza semi-escusa, mas 
cs dois conseguem agir 
de sorte a pôr a co- 
berto da lei as suas 
torpes manobras. Os 


parentes de Sherricl 
envidam esforços para 
o fazerem voltar a 
Inglaterra, maso “Al- 
mirante ri dos intui- 
tos, que dictam aquel- 
las instancias 

Certa noite Joe e 
o “Almirante pai 
tem para Mandalas 
Ally a menina, que 
agora é já uma se- 
nhorita dirige uma pe- 
quenina loja de cu- 
ricsidades perto da 
qual habita o sacer- 
d te 

Joe jamais consen- 
vu que o padre dis- 
sesse à menina quem 
Co seu Pal, [odes cs 
mezes envia dinheiro 
para a manutenção 
da filha porem esta 
invariavelmente en- 
trega esse dinheiro ao 
padre para que elle o 
faça reverter em be- 
neficio dos pobres 

Nesta viagem, Joc 
co Almirante vis: 
tam Irequentemente a 
pequena loja de cur 
sidades chinezas, mas 
o aspecto de Joc cau- 
sa ta! repulsão à me- 
nina que ela ma! se 
anima a servil-9 quar- 
do ele alii apparece 
O Almirante porem 
faz-se acompanhar à 
loja por uma” senhora 
amiga a quem des- 
pede quando Joe se 
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O Chincz foi forçado a 
recuar ante aquele farol 
desmedido 














retira para ir visi- 
tar o padre; e elle 
volta então sós:- 
nho para melher 
conhecer a moça. 

Jce, em sua visi- 
ta, diz ao padreque 
no proximo anno 
levará sua filha pa- 
ra um paiz mais 
adiantado e me- 
lhor, mas o sacer- 
dote desde logo o 
previne de que el!a 
por certo não ha- 
de querer acompa- 
nhar, um homem 
que tem levado 
uma vida tão vil 
como Jce, 

E com» elle in- 
siste cm querer le- 
vara filha coms'go, 
o sacerdote annun- 
cia-lhe que ella vai 
se casar. Essa idéa 
jamais passára pe- 
lo espirito de Jce., 

Por sua parte, 
no dia seguinte o 
“Almirante  par- 
ticipa a Joe que 
descobriu uma mo- 
ça de quem resol- 





O aspzeto de Jos causa 
verdadeira repulsa á lin- 
da moça, 


veu fazer sua espe- 
sa c Joe ri-se d'essa 
noticia, perguntan- 
do-lhe, se porventu- 
ra, não lhe são bas- 
tantes as mulheres 
que ha, a cada can- 
to, em Singapura. 

Não lhe pergunta 
porem quem é a noi- 
va e o “Almirante” 
julga-se dispensado 
do lho dizer. 

No dia do casa- 
mento, Jce acha-se 
“por accaso * proxi- 
mo ao lecal da ce- 
rimenia. A moça 
ignora, como sem- 
pre quem seja seu 
pai e, Jcesem reccio 
agum penetra na 
pequena egreja, or- 
de a pouco e pouc) 
vão chegando cs 
convidados, 

Mementes depsis, 
visão perfeita de pu- 
reza e encanto, a 
noiva apparece com 
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*s homem, 


apanha esta faca 








seu vestido vapo- 
Peso de rendas C 
tulle 

Joe sente O co- 
ração prestes a re- 
bentar a ideia de 
não poder precla- 
mar que aguella 
virgem linda é sua 
tita. 

Jépuis, aprareé- 
CC O NOVO v é 
nada menos que o 
“Almirante 

Joe levanta-se, 
num sobresalto, 
corre até ecndeestá 
O sacerdote c an 
nuncia-lhe que se 
elle ellcetuar aquel- 
la cerimonia, elle 
Joe, declarará a 
todos a origem 
Saquella moça. O 
sacerdote ainda 
vacila porqueacre- 
dita na sincerida- 
dedo “Almirante 


(Contrúa na pago 33) 
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Ralph 


Nine Goolwin 


(9) tamos 


Stanton 


| advogado Richard 
Nova York 
tinha um filho estroma, tambem 
de nome Ricardo ou “Dick”, que 
muito a contra-gesto de seu 
Pei, SC dedicava Cs JOLES athle- 
ticos é rão à 


( ate, de 


carreira tlorense, 
como cra desejo de sua familia, 
[im vista disto, não trepidou o 
velho Stanten em pôr o rapaz 
para lóra de casa é Dick se diri- 
giu para as terras quasi desertas 
do Arizona, na esperança de, à 
rudes trabalhes, ganhar 
ste laboricsamente 


forca dk 
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se transportou, afim de lutar 
pela fortuna, ecra na epecha 
d'essa aventura um des mais 


inhospitos do paiz, com seus im 
mensos territorios desertos 
um sol abrazador, tendo aqui e 
alli um povoado exposto à sanha 
des bandidos, que intestavam a 
região 

George Thorne, amigo intimo 
c companheiro de collego di 
Ricardo, era all, o comman- 
dante de uma companhia de 
guardas, das muitas que tinham 
a seu cargo-o patrulhamento | 
cal. Pouco: antes da che- 


at! ja 


dias 


NESST 454 | mento o amo 


nasceu pouco a pocco 


gada do rapaz ao Arizona, Leo- 
poldo ou o “Leopardo”, como 
ecra chamado, um des malfeitores 


mais temiveis da comarca, havia 
saqueado a fazenda de Fred 
Near e só não lográra raptar 
a sobrinha deste, uma moça, 
chamada Daisv, devido à inter- 


venção de Yagui, um indio criado 
da casa, que se portá ra com leal- 
dade absoluta a sua senhora. 

+ galope, em possantes ca- 
valles, fugiram os dous, o indio 
moça, indo buscar refugio 
em um hotel fóra do alcance des 


ma'fetores € ence mais tarde os 


Co mei 
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encontra o capitão Thorne, que 
estava para casar com Daisy. 
Mas esse hotel era a parada de 
todos es bandoleiros da região 
e temendo pela segurança da 
moça em tal casa. O capitão que- 
ria leval-a d'a!lj, Não o conseguiu 
porem senão depois que seu 
amigo Dick se propoz a armar 
um escarcéu dos demenies com 
os sequazes de [Lceopoldo, que 
se achavam presentes, para dis- 
trahir-lhes a attenção, podendo 
então Thorne fugir, levando 
Daisy em sua companhia em 
uma carreira louca, indo final- 
mente parar em casa de um pas- 
tor de gade, seu conhecido, que 
habitava o mais solitario ponto 
das montanhas, 

Ao chegar, perem, a essa ca- 
bana, Thorne cahe desfal'ecido, 
em virtude de um ferimento, 
que recebera. E logo em seguida 
chega Dick, avisando-o de que es 
facinoras vinham em sua pista, 
Para evitar o rapto da moça, 
Thorne entrega-a á guarda de 
seu dedicado amigo e elles partem 
para a serra, em companhia do 
indio, que es seguira embora 
tambem ferido em uma perna. 
Uma furiosa tempestade de arcia 
surprehende os trez [ugitivos 
nas margens do deserto e elles 
se vêm obrigades a buscar esson- 
derijo na base de uns penhascos 
de cujo cimo, se desprendiam 
enormes lages de redra que a 


cada momento os amacçavam 
de morte. 
Emquanto isto, os homens 


da guarda capitancada por Thor- 
ne encontram seu chefe grave- 
mente ferido, entregue acs cui- 
dados do pastor, Avisades da 
direção que es sequazes do ban- 
doleiro haviam seguido põem-se 
todes em sua perseguição. Pas- 


sam-se varios dias de incertezas, 
de privações e de sêde e, quando 
já estavam a pento de desfalle- 
cer, descebrem es [ugitives, na 
orla do deserto, uma numeresa 
cavalgada, que cs enche de ale- 
gria, pceis pensam tratar=se des 
guardas chefiados por Thernc: 
sua alegria, porem, não cura 
muito, peis recenhesem nes ca- 
valleires, não guardas mes sim 
es preprics bandides do grupo 
de Leopoldo, que ainda perfia- 
vam em se apoderar de Daisy. 
O fiel indio, vendo o perigo 
em que se achava sua senhora, 
num gesto de desmedida cora- 
gem, trepa peles penhasces, fa- 
zende cem que se desprenda uma 
cnorme pedra. a qual, em sua 
queda irá arrastando cutras, 
até formar uma verdadeira ava- 
lanche de terra e pedregulhes, 
que cahindo sbre cs salteadores 
Es soterrará para sempre 
Therne e seus guardas des- 
cobrem. por fim. es fugitivos. 
Cumprida a grave missão que 
Therne lhe havia confiado. 
dispõe-se Dick a regressar, mas 
ao despedirem-se es dois amiges 
neta o capitão des guardas no 
olhar de Daisy, qualquer cousa 
reveladora de que o amor da 
meça já não lhe pertencia: vc. 
sereno no sacrificio de seu grande 
alfecto, chama o amigo, entregan- 
lhe, generesamente, aquella que 
elle com tanta coragem havia 
sabido proteger ec amar... 





À verdade acima de tudo 
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Transmuda-se o seenario O 
homem canhestro e rude, aque 
alli estava apparece, no romerce, 


como um conquistador audaz, 
um ladrão temivel, um pirata 
da alta sociedade, que tem por 
companheira para os roubos mais 
importantes uma creaturirha lin- 
da chamada Perclope e que como 
uma heroina de lerda, transpõe 
janelas, arromba cofres e surru- 
pia brilhantes valiosos 

Juntos os dous aventureiro: 
praticoem varios roubos, mas ao 
fim de um d'elles, levado a ef- 
teito durante um baile à lanta- 
cla CM uma casa aristocrat'ca 
orde Penelope, com toda a as- 
tucia, conseguira abafar um col- 
lar precioso, que adornava o 
collo da dona da festa, são am- 
bos presos por um detecrive 
que deixa escapar o rapaz le- 
vando, no emtanto, a moça para 
a cidede 

E vai elle guiando, com grande 
dificuldade, seu carro, atravez 
de um forte temporal quando 
sobrevem um desastre, ro qual 
o detective perderia a vida se 
não fesse a abnegação de Pene- 
lope, que apezar de tudo. tem 
um coração repleto de bondade 
Podia abandonar o policial alli, 
à chuva, todo ferido e fugir ás 
garras da Justiça, mas sua alma 
de mulher, profundamente sen- 
sivel, commove-se ante seu sof- 
frimento e ella serve de enfer- 
meira ao homem, que ia roubar- 
lhe a liberdade, separardo-a do 
seu amado salteador 

Depois de restabelecido voltam 
para a cidade, onde o detective 
vai levar a moça para a (prisão 
ao que ella se presta resignada- 
mente, uma vez que clle lhe 
promette que deixará em liber- 
dade e não perseguirá Kippling. 
Ao chegar, porem, ao presídio 
encontra o rapaz, que lhe faz 
identico pedido, Deante de tão 


grande affeição, nascida embora 
em espiritos corrompidos, o de- 
tective enternecido, manda-es 
embora, dande-lhes conselhos 
para que se casem e mudem de 
vida 

A leitura d'esse romance im- 
pressiona vivamente o auditorio 
que palpita na ansia de um des- 
techo feliz e Kippling aprovei- 
tando a opportunidade não du- 
vida em jurar que essa aventura 
é veridica, convencido afinal 
de que aquelles que mais pregam 
a verdade acima de tudo, men- 
racilidade, 


tem com mais aCco- 
bertados por essa couraça de 
falsa honestidade 


H'o! o Elm A Grande Parade, da 
Metro, que cbreve a medalha 
de ouro de 1925 instituida pelo 
magaz ne norte-americano Pho- 
to-Play. para a melhor predu- 
duceção do anno, segundo veta- 
ção feita por seus leitores 
medalha foi creada em 
1920) e ecube até agora acs se- 


[Essa 


guintes films: 1920) Flu- 
moresque, 192] David,o Orpbhão 
1922 Rebin Hood; 1923 Os 
Bandeirantes; 1924 Abra- 


ham Lincoln. 

A Grande Parada, ainda não foi 
exhibida nesta capital; tem como 
protagonistas Renée Adorée e 


Jokn Gilbert. 


[os Chaney que já tem inter- 
pretado no écran varios € 
espantosos typos de alcijados, 
está agora ensaiando um film 
intitulado O Supplicio no qual 
laz o papel de um homem sem 
braços 
Sera sua La dama nesse film 
a lormosa Greta Garbo, 
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| SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
E PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
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hste predicado obtem-ge fazendo so do 
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As dez cicatrizes 





B pel 


Serie da Patheé New York. 
tendo como pretagonistas ALLE- 
NE Ray, Rose Burpick, JACK 
Mower e Harry Woobs. 





ETEBPRISODIO 
E UM 


DUAS JOVENS 
HOMEM 


Um automovel rodava verti- 
ginosamente pelas clegantes es- 
tradas de New York tendo com 
passageiras, duas formesas jo- 
vers, romanticas ricas c apa!- 
xcnadas por aventuras. Eram 
normaiistas e estavam p estes 


À terminar seu curso 
OQaceaso proporcionsu-lhes O 
encontro com um guapo cava 


hero, que d'sse chamar-se Mau- 
rice Lenard e ser professor de 
csuryma 


Jºanna e Rita Morelli assim 
se chamavam as moças. Cram 
irnrês ec viviam sob a tutella de 


um tio, O Sr. Henrique O Das 
depositario dl: “ bens 
scbrinhes. Vivia clle 
Í 


das Sta Ss 
na grande 
lazenda ao sul da California 
situada no Valle das [Lendas 
onde se dizia haver accumulados 
grandes fortunas, que cs indios 
iztecas haviam alli escondido 
quando obrigados à partirem Ex 
puísos do território peles con 
quistadores. hespanhoes 

(O: velho Sr IHenrique O 
Dav tinha como administrador 
da fazenda Buck Simpson e scu 
tilho Jack O Day era um joven 
cow -bos sempre 
prompto a todos os 
perigos 


COTAJcso E 


dltrontar 


Agora eptio jil descrevem: S Os 
pormenores da vida de Rita c 
Joanna, volvames um olhar para 
Mauricio Lenara, o qual, sabendo 
que ellas cram muito ricas ima 
ginou desde logo tirar partido 
daquelle casual conhecimento 

Rita sympathisou muito com 
Maurice e não hesitou em ali- 
mentar um flirt, O que não cera 
dilficil, tanto mais quanto clla 
começou a cursar à aula de es- 
grima de Maurice, que, sagaz 
tendo notado seu emo roman- 
tico procurou avivar-lhe 
arroubos, Joanna que muito esti- 
mava sua irmã viu naquele flirt 
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apparentemente innocente, um 
sErio perigo é procurou por todos 
os meios dissuadir Rita Jd aquell 
namoro 

IEEntretanto Henrique O" Dav 
mandou seu filho, Jack à New 
York, assistir a collação de arão 
das senhoritas Morell, suas pri- 
mas 


Jack foi ter à escola das pri- 
mas, onde a sua chegada fez 
sensação, tal a elegancia de seu 
porte 


Conversando com as primas 
Jack entre outras cousas contou 
que a divisa de sua familia cra 
“IOcicatrizes fazem um homem” 
narrando ao mesmo tempo a in- 
teressante história da origem 


dessa divisa, Estava assente 
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conhe CUSs 


Joanna 


m um rapaz 
entre a familia que Jack devia 
desposar Rita, mas esta, recor- 
dando a divisa allegava que elle 
ainda não tinha as 1) cicatrizes 


Emquanto isso, na fazenda 


o Sr. Henrique O Day, vivia 
preoceupado, pois em tempos 
idos fizera um pacto, chamado 
“ Pacto dos Quatro”, estando elle 
Luther Caud!e Aztinca, um 
indio e Edgard Venable envol- 
vidos no mesmo, para a desço- 
berta da collossa! fortuna do 
Valle das: Lendas. Mas, o “Sr 


O Day verificira que elles, sob 
a apparencia de honestos, oceul- 
tavam inlames sentimentos 
Em New York, tambem aug- 
mentava a preoceupação de 
Joanna com relerência a sua 


a ST — SO e REED ai 2 e a nt o 
TT — ————— e pm o mm , et pan 45 — a 


equie di 5» 





























































































































chamar-se Maurice Lenard, 

irmã. À despeito da opposição 
que ella fazia, Rita continuava 
a namorar Maurice lLenard e 
levianamente escrevera-lhe uma 
carta marcando um encontro 
com elle à meia noite, E, à esta 
hora tardia, Rita sahiu clandes- 
tinamente da escola para ir te! 


com Lenard. Apoz alguns mo- 
mentos de paiestra (3 protessor 
tornou-se inconveniente, sendo 
obrigada a reagir. Nesse mo- 


mento vinha casualmente 
sando Jack O Day e apezar da 
escuridão da noite, poude divisar 
uma scena que O indignou: uma 
moça procurava todos os 
meios libertar-se carinhos 
de um homem. Elle não poude 
reconhecer a moça, porque ella 


Pas- 


p mr 


dos 

















Como se conquista um amor, 


quando elle 
mas achcu que cra 
tomar sua defesa. 
Valentemente traveu luta com 
Lenard, até que appareceram 
diversas pessõas da escola 


conseguiu [ugir 
dpproximava, 
do seu dever 


e PRPTISODIO = 
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Cow-poy 


Na escola ninguem soube que 
roda a aventura fôra devido ao 
procedimento de Rita. 

Depeis d'esse incidente a per- 
seguição de Lenard para com 


Rita, tornára-se perig- sa e, como 
ella rompesse definitivamente 
com elle, Lenard ameaçeu-a, caso 
ella não lhe fizesse entrega dº 


avultada quantia, de mestrar a 
carta a> director da escola, o 
qu equivaleria a sua expulsão 


alem do escandalo que ess: acto 
havia de provccar. 
Joanna para salvar sua irmã 


pass u um tellegramma ao Sr. 
Henrique O' Davy. pedindo-lhe 
a quantia exigida por Lenard, 
mas, infelizmente esse telegram- 
ma foi parar nas mães de Luther 
Caudle, que, depois de lel-s, 
rasgou-o. A alflicção de Joanna 
crescia vendo que não lhe vinha 
resposta do rio. Mal sabia ella 
que na fazenda haviam-se dado 
mysterics's acontecimentes. 
Caudle, depois de ouvir certa 
conversa do Sr. Henrique O' 
Day com um des membris 


Jack, 


cd: Pacto ds Quatro, f[erira-» 
com um tiro, sem que ninguem 
d'isso tivesse sido testemunha 


[Em New Yerk, Rita é Joanna 
estavam se preparando para ir 
a um baile à [fantazia para, o 
qual tinha sido convidado seu 
primo Jack. Este por sua vez, 
fôra ter ao escriptorio de Ed- 
gard Venable, afim de convidal-o 
tambem para esse baile. 

Chegára finalmente o dia d'es- 
sa festa, A sala regorgitava de 
uma multidão de fantazias, 
As dansas iam animadas e alli, 
se achava disfarçado Maurice 
Lenard, para perseguir Rita, 
A lorça de ameaças elle attrahiu 
a moça para uma sala reservada 
e ahi, tentou dominal-a. 

Eis porem, que surge um ele- 
gante cow-boy ce reconhece Le- 
nard, o qual por sua vez, viu 
nelle o joven que tão valentemen- 
te tinha intervindo em faver de 
Rita, na noite da tentativa de 
rapto. 

Os dois homens encararam-se 
como inimigos, Maurice Lenard 
valendo-se de sua maestria na 
esgrima, ataca-o furiosamente. 
porem, pega na espada e 
faz todos os esforços para ven- 
cer Ienard. 

Apoz a renhida luta um d'elles 
é desarmado por um galope d: 
rara felicidade, 


(Continúa no proximo numero), 
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Mentiras amorosas 
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miscria c abandono em que 
ella se encontra, nas vesperas 
do nascimento de seu filho, resol- 
ve leval-a para Oatra pújuena 
cidade a-saz d'stante d'alli mas 
onde ella poderia encontrar a- 


brigo, 
Então, para não entristecer 
sua esposa com a narração de 


um tão tragico acontecimento, O 


bravo rapaz illude sua esposa 
dizendo-lhe que sua viagem à 
cidade proxima tem por fim 


teta: obter outro emprego con- 
forme lhe promettera Ellen 
acredita tão ingenuamente nessa 
explicação que, pouco depois da 
partida de Dan vindo alguem 
lhe dizer que o vira embarcar 
em companhia de uma moça 
ella deu de hombros attribuindo 
o facto a uma mera coincidencia 


Passam-se alguns mezes € 
Ellen tem por sua vez a grata 
esperança de ser mãi, o que 


muito alegra Dan 


Mal sabe clle que sua adorada 
esposa vive attribulada 
pela insistencia dos galanteios de 
Hayden, que não desanimando 
de seduzil-a c certo de que ella 
não sec atreverá a denuncial-o q 
Dan, continúa a perseguil-a, 
aproveita: ndo todas as opportu- 
nidades para lhe fallar a 

Uma tarde exactamente quan- 
do se desencadeava terrivel tem- 
pestade, Hayden vem á casa de 
Dan ec ordena-lhe que vá, com 
seu rebocador, prestar auxilio 
a um navio, approxima 
do porto 


Ccsposd 


SÓS . 


Qquc se 


A vista do estado de sua es- 


posa, que se acha cada vez mais 
nervosa, O rapaz recusa essa 
incumbencia, Porem Hayden, 


com o perverso intuito de atirar 
o rapaz áquella voragem em que 


talvez deixe a vida, usa de um 
estratagema. Appella para os 


sentimentos humanitarios do ra- 
paz, fazendo-lhe ver que o navio 
traz passageiros e ecquipagem, 


cujas vidas estão em perigo. E 
só elle 


é capaz de ir salval-as 
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YIi DIZIENNE 
CADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
Centenario «É moutras 
(Proximo à Prrça 
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OLHAR QUE FASCINA ! 








Qs olhos de certas mulheres têm 
um encanto verdadeiramente ma- 
gnetico to. [Esse mysterio, esse enor- 
me poder de seducção, póde ser ol- 
tido immediatamente polo emprego 
e MIRABILIA de fama mundial da 
+» Premiados com o GRAND PRIX 
a que 1ém concorrido. Resposta me- 
Tiradentes) Rio. 


Dan que, de facto, tem bom 
coração, deixa-se enternecer por 
esses fallaciosos argumentos e, 
somente as lagrymas de Ellen 
o impedem de partir immedia- 
tamente 

Mas apenas sua esposa ador- 
mece, elle se veste cautelosa- 
mente para não fazer rumo! 

parte pé ante pé para assumi 
o commando de seu rebocador 
c alfrontar o temeroso perigo 


Pouco depois, o proprio ruido 
dos trOvÕES desperta Elen cado 
ver que seu marido mentiu ce 


toi arriscar a vida, clla sahe 
de casa como uma louca c corre, 
no meo do temporal em direeção 
do Caes 

O rebecador já 

A infeliz fica 
com essa facto 
sentidos e, 
sua 
USO de 


pal Ui 


tão commovida 
que cabe sem 
transportada para 
tem o mais Criste car- 
sua imprudencia pois 


Casa 


seu filhinho nasce morto. 
Entretanto, tendo chegado a 


bordo do navio em perigo, Dan 
tem a surpreza de encontrar alli, 
entre os passageiros a triste Ma- 
dge, que traz seu filhirho recem- 
nascido 


( Conclúe no preximo niunero ) 


A lei da vida 


(Continuação 





q da pas, 21,) 
seria tambem condemnal-a à 
morte, exposta a uma visita do 
banqueiro que lhe ia relatar o 
que se passára a falsificação 
leita por sua filha, o que de certo 
provocaria uma crise mortal em 
seu coração? 

Partiram todas, Sabina con- 
tinuava a abandonar tudo pela 
felicidade de sua filha. Para que? 


Não se haviam passado muitos 
dias vc uma desirtelligencia sur- 
giu entre ellas. A mãi não com- 
prehendia que a filha a des- 
cuidasse pelo marido. [E numa 
troca de palavras, veiu um in- 


sulto. Sabina declarcu que Dio- 
go não passava de um fallido 


incapaz de se salvar sem O con- 
= = turso ide outras ES 
É) ella viu que a filha 

se insurgia contra 


aquellas palavras c tu 
mava partido franca- 
mente pelo CSDE SO, « 
declarou QUE So pClI- 
raria dalli no mes- 
mo instante 


3 Sabina viu-a pouco 
depos descer a ram- 
pa nevada em cami- 
nho do “ funicular' 

Estavam em di- 
sressão pela Suissa hi- 
berncsa. Sua mãi q 
Sra. Fontena's, sofre 
ella propria pela filha, 
dôr immensa faz 
bater seucoração com- 
balido de d: eme uv 
pouco depois ella cahe 
exanime, na neve... 
té Sabina comprehen- 


ssa 





matára sua propria 


peu quo 
amer de uma filha in- 


mal. pol 


grata 


é de facto cemo a 
corrida des archetes, des anti- 
gos Greges. lim recebe o facho 
corre celere para que não o al- 
cance o rival: e vai entregal-o 
ao companheiro, que o espera 
na dobra da estrada. E. muitas 
vezes chega arquejante c quasi 
a fazer à passagem do archere 
vê o rival chegar ce arrebatar- 
lho deixando-o rolar, esfalfad: 
Cc quiçá morto, na estrada em- 
peiorada 


Esta vida 


Tyranno e martyr 





(Comtinuação da pag, 25 


mas Joe facilmente Ihe demons 


tra que o homem a quem que- 
rem entregar sua filha é um des- 


CASA COIOMAR 


GALÇADO "DADO" 
A mais barateira 


do Brazil 
Avenida 120 — Rio. 


O expoente maximo dos 
preços minimos 


Conheadissima em tado o Prasil por 
vender barato, expõe dois modelos de 





Passos, 


sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gra- 
tidão pela preferes cia que lhe é dispen- 
freguezas. 


sada pclassuas exmas 





458000 — ULTIMA CREAÇÃO 


Modernissiumo= sapatos em fina pelli- 
ca marron, com a gaspia trançada de 
pellica côr beige, conforme o cliché; 
artigo confeccionado exclusivamente para 
a Casa Guiomar vender a titulo de re- 
clame, pelo preço acima. Custa mas ou- 
tras casas 058900 





458000 


Einissimos ce chics sapatos em superior 


pellica envernizada, de côr brigs, com 
guarnições de vistosa pellica enverni- 
zada, côr cereja, creação desta casa, de 
fina confecção, e modernissimos. 

PELO CORREIO MAIS 2$500 POR PAR 
Remettem-se catalogos Hlustrados para 
O interior, a quem os solicitar. Pedidos a 























































































































Leva-g... Salvisa 


miurmuro Jo 





à filha de Jox 


briado. um individuo sem honra 
nem moral. 1 

Afinal, a cerimonia não é el- 
fectuada co “Almirante” é rap- 
tado num bote, por individuos 
assalariados por Joe, expressa 


mente para esse lim 


A moça porem suspeita das 
manobras de Joc ce loge da casa 
dt) bordel 


cm busca 


do sacerdote para ar 
de Joc, em Singapura 
do “Almirante 

O Chinez attrahe-a ao quarto 
de Joe no andar de cima e esta 
prestes a subrepujal-a quando 
Joe entra. Sobrevem uma luta no 
correr da qua! Joe é esfaqueado. 


diria agora uma pequena loja de curiosidade 


Prestes a morrer elle manda 
que seus homens vão buscar o 
“Almirante” que acode a salvar 
a moça € com ella n um 
barco 


[OE 


Assim nunca ella vem a saber 
que Joe ecra seu pat. Quanto ao 
sacerdote 
em busca da moça 


CORPO ed CGdsa de Vou 
mas apenas 


chega a tempo de cerrar os olhos 


da seu velho amigo, que desped: 


da vida, certo agora de que graças 
ao amor sincero que venceu em 
seu coração o almirante vai vol- 
tar à Inglaterra, regencrado 

resolvido a viver honestamente 





SAL DE MESA 


PURIFICADO POR PROCESSO 
PRIVILEGIADO 


UMA CAIXA COM 


Descontos de 5 a 15 %, 


PEREIRA CARNEIRO & CIA Ltda. 


|2 VIDROS — 24$000 


SS DS 








RENOVANDO EM SUA 
PROPRIA CASA A PELLE 
DO ROSTO 


(Da revsia “Ladies Fa- 
vorite Magazine ) 


Na actualidade qualquer 
mulher pode em sua pro- 
pria casa obier O rejuve- 
nescimento de uma cutis 
por meio de um infallivcl 
processo de absorpção sem 
dor. A época das ecpera- 
ções dilficeis e perigosas 
terminou, e cada malher 
póde ser sua propria es- 
pecialista em materia d 
belleza. [Descobriu-se que 
a cêra mercolized (cm in- 
glez: pure mercol:zed 
wax ), applicada todas es 
noites como se fosse cold- 
cream, [az com que as 
cellulas mortas da pelle 
velha: c descolorida da 
cpiderme se desprendam 
paulatinamente em pe- 
cjtenas particulas invisi- 
veis, mostrando a cutis 
nova vigorcsa e lormesa 
que se encontra por baixo 
[este escapa à 
chbscrvação alheia e pro- 
voca o apparecimento de 
uma cutis bella e perdu- 
ravel À 
| Ao (3 


se fosse 


e 


process , 


dizct 
resultado é como 
natural, E com 
este proposito que milha 


mulheres empre 


ÓOcioso será 


res dk 


gam a cêra mercolized 
que sz pode obter em 
qualquer pharmacia sem 


necessidade de recorrer a 
nenhum des innumero: 
crêmes dc toilette. 


B' N E von nasceu em 1901 na 
» Atlanta, que se 


cidade de 
intitula moestamente ad INCW 
York do Sul. Foijporem cducado 
em Baltimore, no Cota 
onde ganhou nome com sportman 
principalmente em foot-ball c 
base-hall 
Começou sta carreira artistica 
na “World Film Corporation: 
ha oito anncs mas não tardou a 
deixar o éeran pelo palco obten- 
grande exito atéo dia 
em que voltou do cinemategra 
pho, contractado especialmente 
para o film Chammas da Moci- 
dade. Depois tomou gosto e ficou 
com na muda, rend» 
já interpretado importantes pa 
Collcen Moorc 
Pola Negt, Gloria Swansom Anna 
Q. Nilson e Viola Dana 


| jousi Às Fairbanks ec Mars 
Pickford compraram poi 


com mil 
mica, um 


( olic 84] 


de BB pás He 


gala da sec 


1 
cs ao lado de 


dollars, em Santa Ml. 
grande terreno com 
vasta extensão de praia 


() PÁ pular casal de astros pro 


tende construir ahç uma casa 
com grande jardim italiana 
para collocar nelle cs chrectos 


de arte antiga, que adquiriram 
por occasião de sua ultima via- 
gem à Italia 


First 


sa es 


National tem em en- 
um film intitulado 
“Aqui estamos, irmão! tendo 
como protagonistas Billie Dove 
Lewis Stone e Lloyd Hughes 


O ra 


cura é morenas tera cCo- 
mo interpretes Greta Nissen, Ar- 


titm da Paramount 





10— AVENIDA RIO BRANCO — 112 


Julio de Souza 


lette Marchal e Adolphe Menjou 
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NÃO ESQUEÇAM DE PROVAR AS 
Deliciosas TAMARAS marca 


NIGGER 


NO RESTAURANTE : 


NAS CONFEITARIAS ; 
NAS CASAS DE FRUCTAS : 


Exijam sempre esta acreditada marca! 





À tamara cons- 


titue uma sobre- 
mesa escolhida. 
O seu valor nu- 


tritivo é de pri- 
meira ordem. 

E digerida fa- 
cilmente e é um 
alimento qu: se 
póde aconselhar a 
todas as pessõas 


debeis e delicadas, 


especialmente ás 
creanças. Recom- 


menda-se egual- 
mente contra a 
prisão de ventre. 





À vida amorosa de 





Rodolpho Valentino 


(Continuação da pag. 14.) 


— Esta carta? 

— Um jornalista, que envia 
um questionario, 

— Ainda!,.. Que quer saber? 

— Tudo... Seu primeiro film? 

— O senhor sabe: A Virgem 
Casada, sob a direcção de Em- 
mett Flynn, 

— Seu papel preferido? 

— Juan Gallardo, de “Sangue 
e Areia” 

— Se tem um fetiche... 

— Creio que sim... Minha 
mulher! 

— Uma superstição? 

— Não. Não! 

— Seu perfume de predilecção? 


— O Maharadjah, de Rosinc. 

= Je: fuma. 

— Respenda: Como toda q 
marinha reunida da Federação 
dos Estados. 

= (0€ Cguleso: 

— Não. Isso é bam pará os 
Norte-Americancs, 

- Se é ficl? 
Hum!... 
Sua 
Agradar. 

Seus defeitos... 


Quas! sempre... 
ambição... 


— São muitos... 
lheri, 

— Suas qualidades? 

— Às que me attribuem. 

— Seus autores preferidos”? 

— D Annunzio, Dante, Car- 
ducci, Maupassant, Hugo, Bau- 
delaire. 
Seus compositores preferi- 


| ), de CScCoO- 





dos? 


TT = aa ama TE E E o RD ES 





A ALMA DAS “TOILETTES” 


ar 
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Margarida resolvera declarar-se auctora do crime, 


Labios scllidos»>). 


( Scena do film 





— Mozart, Puccini, Mascagni, 
Wagner. 
- Seu pintor”... 
— Raphael... E que mais” 
inquiriu Rudolph, tomando 


por um instante, um accento 


solicito de garçon parisiense 
Monsieur est servi?,.. Que mais 
ha?..., 


(Continúa no proximo número) 


MAGIC 


brita O sunr excessivo debaixo dos braços 


Não é chic a moça que anda com vestidos de muito luxo, 
mas sim a que é asseiada. Toda moça chic deve usar Magic, 
preparado pharmaceutico, 





aconselhado pelos drs. Miguel 
Couto, Aloysio de Cas- 


IP —=—— 








aa ; 4 
tro, Austregesilo e Wer- 
neck Machado, que faz 
desapparecer o excessi- 


Vo suor, evitando as 
manchas nos vestidos 


horriveis 
suadores de borracha, 
fazendo desapparecer o 
mão cheiro 


e o uso dos 


do suor. 
Vende-se nas bôas phar- 
macias e perfumarias do 
Brasil. Pedidos e pros- 
pectos á Caixa 433 — 
Rio de Janeiro. Preço 
74000. Pelo 
25000 mais. 


correio 


DEIXE SECCAR BEM 





LOTERIA FEDERAL 
QUARTA-FEIRA 29 — Grande Loteria do Natal 
50:000$000 
POR 4000. 


UNICA official. 

UNICA fiscalhzada pelo Governo Federal. 

UNICA por eujos premias responde o 1 .csouro Nacional. 

UNICA extrahida & vista do nesta Capital. 

CAPITAL 3.000 contos e D ITO de 500 CONTOS no Thesouro. 

PREDIO proprio — Rua 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. Extracções 
diarias és 2 1/2 e ás 3 horas aos Sabbados. 


PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte. 
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A SCENA MUDA 6.º ANNO —N. 300 


, BEWA FLOR 
E OMELHOR E NÃO ge 


O MAIS CARO 


AVENDA EMTODO O E 












PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS “ ESMALTE TS 








EEE ES ie UI O E een 
PIVA GE BT TN ANDO INTE GS GE BU NAN AS GI TLL 





























E: E DE ont na Ú Ú 
a É piedade Mora artinell; 
E” Fe 
pv LENCOL ARTES 
me TT ITS IERE AT ento metem qe 
= SID so RIO DE JANEIRO —S. PAULO — SANTOS 
Er a SAQUES sOBRE PORTUGAL, ÍLHAS, HESPANHA 
PE ms 
Ea ER TODAS AS PRAÇAS DO CONTINENTE 
Se & E EUROPEU 
É S% 
Er ( V | 4 d go Endereço telegraphico: «MARTINELLI 
qo . 
“ot AVENIDA RIO BRANCO 106 = 105 
Pee 
A “— 
A : | RIO DE JANEIRO — Caixa 1254 
4 Sr 
bi | DA / Es 
"a e SR BIS Mg 
3 RE | SENHORA: 
V% s* Tendes cabellos superfluos no rosto, 
9 testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
| a V% | conselho. Usae o maravilhoso producto, 
9 Ey | DIDO ente niCani DE PI- 
ET 4 N — pois assegurar-vos-na 
sy Es completa cfficacia. [E' de facil applica- 
a ÉS ção e de effeito instantanco. Au con: 
4 ay “ trurio de todos os depitatorios, que só 
17 je» | fizem o effeito de uma navalha DE- 
es = EEE Es vY PILINA SARAH extrae os cabello: 
Ty e” Ra 2 cor as ri lee, Póde-se usar este prepa- 
SA + rudo em qualquer porte do corpo, sem 
sa ” | receio de que vá irritur à pelle ou pro- 
ne cr tuiir dO. qualquer criança pode usal-o, pois as materias no 
ER HE RE y4 mesmo cmpregadas são co mplet,; imente in: ffensivas. Devolve- 
tes A mel hor publicação : remos «1 importancia se não produzir o resultado d | 
a DB | De proc r esultado desejado, — 
' RR DS ) positurios Antenio A PSRR CEM AD Rua Buenis Ayres 77 
a semanal brasileira Re sab. Rio de Juneiro. Tel. Norte 6872, Caixa Postal 1122 
GÊ : (Que Ique 1 informação de sigillo di ie necessitardes, podeis 
9 e dir a Níme, E. Harris, por curta ao nosso cuidade De — di 
ESA er : : RE RE ç3 = eg Um tubo 208000. Pião correo 21% “000. 
| — ”% y de u 3% s 4 2» + Sá % y 7 sm 
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O 1.º em nosso idioma: pela tiragem — pelo: primor graphico 
— pela massa de informações que contem — 
pela variedade de seu texto — pela abundancia e apuro de suas 
Ilustrações — pela utilidade de suas informações. 


1.500 GRAVURAS ? 
30 PAGINAS A CORES 
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